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			“Todos os anos, um milhão de bebês no mundo morrem no dia do seu aniversário, ou seja, morrem no dia do seu nascimento.”

			Joy Lawn

			Professor Maternal Reproductive & Child Health at London School of Hygiene and Tropical Medicine, U. of London.
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			Local de nascimento do hospital regional do município de Uruçuí, em abril de 2018.

			“...que a casa que vos entrar não morre mulher de parto, nem menino abafado.”

			Reza praticada por parteira/auxiliar de enfermagem da Mesorregião Sudoeste do Piauí pedindo ajuda a São Bartolomeu, apóstolo de Jesus Cristo, para que um recém-nascido não morra de asfixia e que a mãe não morra no momento do parto.  
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			Local de nascimento do hospital regional do município de Uruçuí, em julho de 2019.

			“Muitas vezes é difícil, mas depois dos treinamentos a gente não aceita mais perder um bebê. Mesmo quando eu vejo que ele não tem mais chances, eu vou e luto até o fim!”

			Desabafo de uma enfermeira obstetra treinada pela Sociedade Brasileira de Pediatria, após a reanimação de um recém-nascido na Mesorregião Sudoeste do Piauí.

			PREFÁCIO

			Por Prof. Dr. Sérgio Tadeu Martins Marba

			Nada é mais fascinante que o nascimento de uma criança. É um momento único, que começa com a notícia da chegada de um recém-nascido na família. Mudanças intensas acontecem durante o processo de conjugalidade e parentalidade do casal grávido. Tudo converge para o momento mágico do nascimento, uma mistura de emoção, medo e prazer. Surgem as expectativas, planos e projetos. Ao mesmo tempo é, talvez, o acontecimento mais perigoso que o ser humano vivencia durante toda sua vida. Ocorrem mudanças fisiológicas, as mais intensas possíveis. 

			A grande maioria das crianças, cerca de 90%, ultrapassa essa etapa sem problemas e pode ficar com seus pais no contato pele a pele. O olhar, o toque, o reconhecimento, o encontro. Em alguns casos, ocorre a interrupção desse processo, e a criança necessita de ajuda para iniciar a respiração, manter seus batimentos cardíacos e realizar as trocas metabólicas, até então executadas pela placenta. Esse momento é fundamental, porque a intervenção, materializada na reanimação neonatal, pode devolver ao recém-nascido todo o seu potencial como indivíduo para ele próprio, seus pais, família e sociedade. 

			Os primeiros passos, no sentido de se instituir as diretrizes para a reanimação neonatal, ocorreram dentro de instituições como a Academia Americana de Pediatria e Associação Americana de Cardiologia, no ano de 1985.       

			Começavam aí as estratégias de disseminação dos programas de treinamento em reanimação neonatal pelo mundo. Em 1990, a Profa. Dra. Ruth Guinsburg foi credenciada como instrutora regional do Neonatal Ressuscitation Program da American Academy of Pediatrics e, em seguida, no Brasil, os professores da disciplina de pediatria neonatal da Escola Paulista de Medicina (Universidade Federal de São Paulo/Unifesp) também foram treinados como instrutores oficiais do programa, quando passaram a ministrar cursos regulares para profissionais de saúde, médicos e enfermeiros. 

			Em 1994, a Sociedade Brasileira de Pediatria, através de seu Comitê de Neonatologia, criou um grupo de trabalho para implantar o programa de treinamento em reanimação em todo o território nacional. Nascia o Programa de Reanimação Neonatal (PRN/SBP). De lá para cá, foram mais de 125 mil profissionais de saúde certificados por mais de 1.000 pediatras instrutores que atuam em cerca de 250 municípios brasileiros, distribuídos em cinco cursos do programa: reanimação neonatal para médicos, profissionais de saúde e parteiras tradicionais, reanimação do prematuro na sala de parto e transporte do recém-nascido de alto risco. 

			A missão do programa é “disseminar conhecimentos atualizados relativos ao cuidado do neonato ao nascer, no transporte e na estabilização imediata após a reanimação, com a finalidade de reduzir a mortalidade associada à asfixia perinatal”.

			Nesse sentido, este livro, que relata as experiências vividas pelo Dr. Renato Oliveira de Lima durante a elaboração de sua tese de doutorado, consolida e reforça esse papel do PRN/SBP.

			Neste livro, no entanto, o autor mostra o outro lado de trabalho de pesquisa. Ele mostra algo que vai muito além de números, dados e cálculos estatísticos. Aqui ele fala de vida, de sentimentos e de emoções.

			[image: ] 

			Na minha vida profissional, e lá já se vão 30 anos nessa estrada, orientei muitos alunos em cursos de pós-graduação pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), redigi artigos, participei de projetos e ascendi na carreira docente, mas pela primeira vez me dei conta dos bastidores da pesquisa. Da sua elaboração à conclusão. Do sonho à sua realização. Do impossível ao real.     

			Foi um presente para mim participar desse sonho, pois pude ver através da forma rígida de se escrever um doutorado, com introdução, objetivos, material e métodos, resultados, discussão, conclusão e referências bibliográficas, uma criança sobrevivendo. Foi através da lente dos gráficos e tabelas que pude ver o rosto de pessoas querendo aprender a salvar vidas. 

			E o palco desta obra foi o interior do Estado do Piauí. Parafraseando a bela canção Cajuína, que Caetano Veloso fez em homenagem a um poeta piauiense, ele diz no primeiro verso: “Existirmos: a que será que se destina?”.  

			A essa pergunta temos muitas respostas. Mas agora, lendo este livro, penso que vivemos para ter momentos como esse. E, para mim, isso ficou claro como a “cajuína cristalina em Teresina”. 

			Obrigado, Renato.

			Prof. Dr. Sérgio Tadeu Martins Marba,

			Chefe do Departamento de Pediatria da FCM-Unicamp; Divisão de Neonatologia do Hospital da Mulher- CAISM/Unicamp; Membro do Grupo Executivo do Programa de Reanimação Neonatal da Sociedade de Pediatria de São Paulo (SPSP); Coordenador e Instrutor do Curso de Transporte Neonatal da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP); Consultor Neonatal da Coordenação Geral da Saúde da Criança, do Aleitamento Materno e do Método Canguru do Ministério da Saúde.

			APRESENTAÇÃO

			Por Graciene Nazareno

			Desde pequeninos, muitos piauienses têm que mostrar força, num esforço, antes solidário, a respirar. A lutar brava e incansavelmente para a vida continuar. Para muitos, a usar as palavras das mães, a graça de Deus fez alcançar.

			Na hora certa, eis que aparece um doutor, de uma sociedade e universidade, que fez muito transformar. Transportou conhecimento e reanimou muita gente, do hospital da cidade, da casa de muitas famílias, fazendo muita coisa mudar.

			Venha conhecer essa história e respire aliviado, que a vida pode recomeçar. 

			Pegar um transporte a partir de Teresina e adentrar no Piauí, para conhecer Floriano, Uruçuí, Corrente, Bom Jesus e São Raimundo Nonato. À primeira vista, pode parecer uma aventura, a olhar a natureza exuberante, resistente, que pulsa na terra árida, entre troncos finos e folhas cinzas. 

			Ou mesmo conhecer a riqueza arqueológica, nas origens do homem americano. Ou os grãos produzidos nos cerrados, mostrando quão forte é a agricultura do Piauí. Até mesmo as águas jorrantes e a beleza do rio Parnaíba. 

			Por aquelas cidades, a vida segue para muita gente entre a dureza de tantas dificuldades e o amor por esta terra, que faz fincar raízes. O sol castigante fortalece, os limites impostos não desanimam e a certeza de um futuro melhor é a receita para a fé que não se abala e a coragem que não se acaba. 

			Foram estes lugares, encravados no interior do Estado, com suas singularidades e semelhanças, os destinos para reanimar a vida. Ou melhor, vidas. Transportando esperanças para os recém-nascidos filhos piauienses. 

			Cenário que se encontra um estado dos mais pobres da federação, o Piauí, e que carrega indicadores sociais desconfortantes, como a mortalidade infantil. É a terceira maior taxa de mortalidade neonatal precoce do país, segundo dados do DATASUS de 2011. Em média, a taxa foi de 18,5 óbitos, para cada 1000 nascidos vivos, de acordo com dados de 2018, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE). A média nacional foi de 12,8.

			Há diversos esforços governamentais no sentido de, mais que tão somente diminuir a taxa, garantir a vida. Melhorias na rede assistencial, com hospitais equipados, profissionais capacitados, leitos descentralizados de Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e Cuidados Intermediários Neonatal (UCIN) são algumas medidas tomadas que contribuem para a continuidade da vida dos recém-nascidos piauienses. 

			Alia-se, ainda, o trabalho da Atenção Primária, em atender à gestante, com acompanhamento adequado para o pré-natal. 

			Um outro esforço veio de longe, de uma pesquisa para doutoramento pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), São Paulo, aplicando as técnicas da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), detentora do programa de Reanimação Neonatal, com os treinamentos de Reanimação Neonatal e Transporte de Recém-Nascido de Alto Risco. 

			Foi nesse ambiente de natureza rica, de tantas vidas, que conheci o médico Renato Lima, pediatra e neonatologista. Eram meados de 2018, em Floriano, numa tarde de muito sol, calor insuportável e uma determinação enorme em ensinar para um grupo pequenino, ávido para aprender. Naquele instante, não tinha dimensão do que estava nascendo ali.

			Vim a saber, nos segundos anteriores àquela aula, que Renato tinha um roteiro predefinido: percorrer aqueles destinos, num trabalho que começou bem antes, lá em 2016 e que se efetivou em 2018, promovendo pelos treinamentos que culminariam com 431 profissionais de saúde capacitados, de diversos municípios, como parte do objeto de estudo para seu título acadêmico. Aquela iniciativa fez vir gente de longe, em busca de conhecimento. Mais ainda: fez muita gente crescer.

			De lá pra cá, apesar de não ter acompanhado o nascimento do projeto, vi-o crescer e atingir resultados que orgulham quem está à frente dos trabalhos; que alegram famílias inteiras e que mudaram o curso da vida. Como o do Nicolas, em Uruçuí, uma história que faz o coração transbordar de alegria e bater o coração acelerado. 

			Naquele dia, 20 de abril, estava marcado para fazer a última ultrassonografia para acompanhar minha gestação de 38 semanas do Nicolas. Não deu tempo. De um parto doloroso, ele nasceu pesando 4,6 quilos, era imenso. O Nicolas parecia que não ia respirar. Via os profissionais do hospital acudindo meu filho. Se não fossem eles, eu teria perdido o Nicolas. Eu estava com o coração na mão, com medo. Ao final, Nicolas veio para meu colo, grande. Hoje, é um garoto inteligente, arteiro, muito saudável e conversador. Não para em casa. Sou muito grata a tudo que fizeram com ele. Tudo aconteceu na hora e no momento certo, com todos os profissionais cuidando dele e trazendo ele para mim. (Eliane Messias, mãe do Nicolas, de Uruçuí)

			Numa conversa com os profissionais que atenderam o caso do Nicolas, tem-se a impressão que poderia ter sido diferente. É tanto, que o nascimento do Nicolas movimentou o Hospital Regional Senador Dirceu Arcoverde. “O momento foi tão marcante que muitos, inclusive eu, conseguimos tirar um tempinho para registrar o fato”, contou-me o enfermeiro Fábio Virgílio, daquela unidade hospitalar.

			Entre a concentração das aulas teóricas, o destino chamou para a prática. O grande Nicolas foi um dos primeiros casos a ser atendido, no Hospital, pelas técnicas adotadas da Reanimação, daí também a repercussão entre os profissionais. 

			Dos 431 profissionais de saúde treinados nos cinco municípios, estavam médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, auxiliares e técnicos em enfermagem da rede hospitalar, como também profissionais que atuam no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Naquele período de treinamentos, as salas de aula dividiam-se em mesas com os mais diversos equipamentos, materiais, insumos e bonecos, que simulavam rotinas do pós-parto e os procedimentos a serem adotados para garantir os cuidados adequados aos recém-nascidos que necessitavam de suporte respiratório nos 60 segundos após o nascer. 

			São segundos valiosos que mudam muito. 

			Desde então, o que se observou é que a assistência médica-hospitalar ao pequeno paciente mudou. Respirou aliviada, pode-se dizer, como bem ilustra o relato do enfermeiro Fábio, quando dos cuidados ao Nicolas. “Em outras épocas, provavelmente seria um momento de tristeza. Entretanto, após capacitação, a nossa equipe passou a acreditar que era possível ter sucesso mesmo em casos críticos”.

			O sentimento é de preparo e capacidade técnica adquirida com os treinamentos, como afirmou a enfermeira Railde dos Santos Silva, do Hospital Regional Senador José Cândido Ferraz, São Raimundo Nonato. “A nossa equipe profissional está preparada e demonstra que tem condições de garantir uma assistência de qualidade aos recém-nascidos, assim como uma transferência adequada.”

			Mais resultados positivos e animadores foram disseminados: as unidades hospitalares também mudaram junto. Adequaram as salas de parto, com aquisição de móveis e equipamentos necessários e definidos em protocolos pelo Ministério da Saúde. Como crianças que crescem, a assistência ao recém-nascido amadureceu com profissionais melhores capacitados, salas adequadas e insumos e equipamentos disponibilizados. Os bebês reanimaram-se, com aquele choro de encher o peito de contentamento. 

			Quem está na linha de frente, reconhece e mantém atualizada a estrutura necessária para o recebimento ao recém-nascido.

			“Os avanços que tivemos são imensuráveis, como a valorização da assistência ao primeiro minuto de vida do bebê, as transferências realizadas com êxito, contratação de pediatras, a estruturação da sala de parto e aquisição de equipamentos necessários”, continuou a relatar Railde, também confirmado pelo diretor do Hospital Regional Manoel de Sousa Santos, em Bom Jesus, Hélder Meneses, em relação a mais este ganho pós-treinamento. “Mantemos a relação de materiais sempre atualizada, com check-list permanente, para que esteja sempre disponível para a equipe.”

			Pela logística dos aglomerados urbanos e portarias normativas do Sistema Único de Saúde, não é possível manter toda uma estrutura de média e alta complexidade em todo lugar. Por estar no centro, Floriano é o município para onde converge o atendimento médico-hospitalar especializado do centro-sul ao extremo sul do Piauí, sendo referência na assistência neonatal, com 10 leitos de UTIN. Distante a 207 km de Uruçuí, 600 km Corrente, Bom Jesus (393 km) e São Raimundo Nonato (279 km), é para o Hospital Regional Tibério Nunes que vão os recém-nascidos que necessitam de atendimento especializado.

			Recém-nascido reanimado, mas que precisa de um leito de UTI em Floriano. Como se dava o seu transporte? Antes, a agilidade ditava o tempo. Agora, um protocolo orienta como conduzir o paciente.

			“Outra etapa na busca pela sobrevivência dos recém-nascidos estava diretamente associada ao transporte dos mesmos até as unidades hospitalares de referência. Após as capacitações, a metodologia mudou completamente e a equipe passou a se preocupar muito com o manejo dos equipamentos, a manutenção da temperatura, a realização de procedimentos para manutenção de vias aéreas pérvias, realização de cateterismos e infusão de medicamentos. Divergindo então da concepção anterior de muitos profissionais, que buscavam fazer o transporte o mais rápido possível e muitas vezes sem oferecer condições adequadas para este momento”, confirmou Fábio.

			Adriana Barros, coordenadora da UTIN do Hospital de Floriano, reconhece a mudança no acolhimento desses pacientes. “Antes, chegavam muitas vezes nos braços das mães ou dos técnicos, em berços de acrílico, sem estarem devidamente equipados. É uma outra realidade. Observa-se que rotineiramente são adotados protocolos para a assistência ao recém-nascido que necessita de cuidados especializados.”

			A assistência ao recém-nascido está desenvolvendo-se saudável no Piauí. Certamente, um conjunto de iniciativas, de vontades de fazer melhor, contribuiu para os bons resultados. Ações do Estado, como o Pacto para redução da mortalidade materno-infantil é uma das  prioridades da política de Governo, que engloba diversos eixos de atuação, desde a Atenção Primária aos cuidados hospitalares, passando por ações intersetoriais. 

			A disponibilidade dos profissionais de saúde em absorver e exercitar os ensinamentos, tendo um referencial teórico-prático dos treinamentos, de inestimável valor para salvar vidas, faz a diferença nas boas-vindas aos novos piauienses.

			Finalmente, ao trabalho desse Doutor, Renato Lima, que desde agosto apresentou ao Brasil, que fazer nascer, mesmo em condições inimagináveis, muda a vida das pessoas. Transforma-as. 

			E vem mudando a vida de muitos piauienses, que podem contar suas novas histórias, sendo personagens de relatos médicos e de vida. Como a vida muda em um minuto, com uma nova chance para respirar.

			Graciene Nazareno,

			 Jornalista da SESAPI 

			(Assessora Jornalística da Secretaria de Saúde do Estado do Piauí.)

			O INÍCIO

			Olhava o sofrimento dos pais daquelas crianças cuidadas por mim em unidades de terapia intensiva pediátrica e sempre me perguntava sobre o sentido da vida. Qual a grande justificativa para o sofrimento e a dor? Por que algumas crianças são submetidas àqueles ambientes tão hostis e tão próximos à morte?

			Logo eu, um apaixonado pela vida, convicto, desde os tempos de faculdade, de que a pediatria seria minha maior missão, ficar à frente da luta pela vida de uma criança? 
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